
AUDITORIA CONTÍNUA ALIMENTADA POR INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: EFICIÊNCIA NA 
DETECÇÃO DE FRAUDES OU ARMADILHA ALGORÍTMICA? 

Santos e Caballero, 2026. 

Periódicos Brasil. Pesquisa Científica 

Volume 5, Issue 5 (2026), Page 309-318. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

AUDITORIA CONTÍNUA ALIMENTADA POR INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL: EFICIÊNCIA NA DETECÇÃO DE FRAUDES OU 
ARMADILHA ALGORÍTMICA? 

Joice de Fátima dos Santos, Ana Isabel Hidalgo Caballero 

 
https://doi.org/10.36557/2674-9432.2026v5n5p309-318                                                                                                                                    
Artigo recebido em 7 de Maio e publicado em 7 de Julho de 2026 

 

ARTIGO DE REVISÃO 

 
RESUMO 
 
A transformação digital tem impulsionado a adoção da inteligência artificial (IA) na 
auditoria contínua, prometendo aumentar a eficiência, a precisão e a tempestividade na 
detecção de fraudes e anomalias. No entanto, essa promessa convive com riscos 
significativos, como opacidade algorítmica, viés automatizado, custos elevados de 
implementação e a necessidade de reconfiguração das competências profissionais. Este 
artigo, por meio de uma revisão bibliográfica exploratória, analisa o estado da arte da 
aplicação da IA na auditoria contínua, confrontando seus benefícios operacionais com 
os desafios éticos, técnicos e regulatórios que emergem dessa integração. Conclui-se 
que a IA não é uma panaceia, mas uma ferramenta poderosa cujo valor depende do 
desenho institucional, da qualidade dos dados, da transparência dos algoritmos e da 
capacitação crítica dos auditores. 
 
Palavras-chave: Auditoria contínua; Inteligência artificial; Detecção de fraudes; 
Governança algorítmica; Auditoria digital. 
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ABSTRACT 
 

The digital transformation has driven the adoption of artificial intelligence (AI) in 
continuous auditing, promising to increase efficiency, accuracy, and timeliness in fraud 
and anomaly detection. However, this promise coexists with significant risks, such as 
algorithmic opacity, automated bias, high implementation costs, and the need to 
reconfigure professional competencies. This article, through an exploratory 
bibliographic review, analyzes the state of the art of AI application in continuous 
auditing, confronting its operational benefits with the ethical, technical, and regulatory 
challenges that emerge from this integration. It is concluded that AI is not a panacea but 
a powerful tool whose value depends on institutional design, data quality, algorithm 
transparency, and critical training of auditors. 
 
Keywords: Continuous auditing; Artificial intelligence; Fraud detection; Algorithmic 
governance; Digital auditing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A auditoria, enquanto atividade central para a garantia da confiabilidade das 

informações financeiras e da accountability organizacional, tem acompanhado a 

evolução tecnológica das últimas décadas. O paradigma tradicional, baseado em testes 

por amostragem e procedimentos manuais, cede espaço a modelos mais dinâmicos, 

orientados por dados e com capacidade de análise em tempo real. Nesse contexto, a 

auditoria contínua emerge como uma resposta à crescente complexidade e volume das 

transações, permitindo o monitoramento sistemático e frequente dos controles e 

registros (Vasarhelyi, Kountz & Wright, 2015; Alles, 2015). 

A inteligência artificial (IA), especialmente por meio de técnicas de machine 

learning e deep learning, tem sido apontada como o motor dessa transformação. 

Algoritmos são capazes de processar grandes volumes de dados, identificar padrões 

sutis, detectar anomalias e até prever riscos com velocidade e abrangência inalcançáveis 

pela auditoria tradicional (Kokina & Davenport, 2017; Issa, Sun & Vasarhelyi, 2016). 

Ferramentas como MindBridge AI, SAP Leonardo e Watson já são utilizadas por grandes 

empresas de auditoria para automatizar tarefas repetitivas, analisar populações inteiras 

de transações e gerar alertas sobre possíveis fraudes (Hess et al., 2020; PwC, 2020). 

Contudo, a adoção da IA na auditoria não é isenta de controvérsias. A promessa 

de eficiência e precisão contrasta com o que alguns autores denominam de "armadilha 

algorítmica": a opacidade dos modelos de caixa-preta, a reprodução de vieses presentes 

nos dados históricos, a dificuldade de auditoria dos próprios algoritmos e a exclusão de 

profissionais sem domínio tecnológico (O'Neil, 2016; Munoko, Brown-Liburd & 

Vasarhelyi, 2020). Além disso, desafios práticos como custos de implementação, 

necessidade de atualização constante e insegurança dos profissionais em relação à 

assinatura de balanços em ambiente digital são barreiras reais (Franco et al., 2020; 

Borges et al., 2020). 

O referencial teórico que embasa esta análise perpassa a conceituação de 

auditoria contínua, as aplicações de machine learning na detecção de anomalias, as 

evidências empíricas de eficiência e os desafios éticos e técnicos documentados na 

literatura nacional e internacional. Este artigo tem como objetivo analisar criticamente 
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a aplicação da IA na auditoria contínua, confrontando seus benefícios na detecção de 

fraudes com os riscos e limitações que caracterizam a chamada armadilha algorítmica. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória e qualitativa, com 

base em revisão bibliográfica sistemática. O objetivo foi analisar a produção científica 

sobre a aplicação da inteligência artificial na auditoria contínua, com foco na detecção 

de fraudes e nos desafios associados. 

A seleção das fontes foi realizada a partir de artigos publicados em acervos 

eletrônicos, como Google Acadêmico, Periódicos CAPES e SciELO, priorizando 

publicações entre 2020 e 2025, no idioma português. Foram analisados artigos 

científicos, relatórios técnicos e documentos institucionais que tratam diretamente do 

uso da IA em auditoria, tanto no setor público quanto no privado. Adicionalmente, 

foram incorporados autores clássicos e referências citadas nos artigos-base. 

A análise dos dados consistiu na leitura analítica e interpretativa do material, 

com ênfase na identificação de conceitos recorrentes, convergências teóricas, 

evidências empíricas e controvérsias. A triangulação das fontes permitiu fundamentar o 

referencial teórico e desenvolver uma discussão crítica sobre o dilema eficiência versus 

armadilha algorítmica, seguindo o roteiro metodológico sugerido por Gil (2022) para 

pesquisas bibliográficas. 

 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 
A revisão bibliográfica revela um panorama dual: de um lado, evidências 

robustas dos ganhos de eficiência proporcionados pela IA na auditoria contínua; de 

outro, uma série de riscos e limitações que exigem cautela e governança. 

 

3.1 Eficiência na detecção de fraudes: o que a evidência mostra 

 

Os estudos analisados confirmam que a IA amplia significativamente a 

capacidade de detecção de fraudes e anomalias. O sistema "Malha Fina de Convênios", 
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desenvolvido pela Controladoria-Geral da União (CGU), é um exemplo emblemático. Ao 

treinar o algoritmo Random Forest com 104 variáveis de cada convênio, a CGU obteve 

uma métrica AUC de 0,96, indicando alto poder de discriminação entre contas 

aprovadas e rejeitadas (Carvalho, 2021). A pesquisa também demonstrou que o 

desempenho do algoritmo melhora com o aumento da sequência de treinamento, mas 

que a identidade do órgão concedente influencia a precisão, sugerindo que modelos 

genéricos podem ser menos eficazes para órgãos com características específicas. 

No setor privado, ferramentas como MindBridge AI e SAP Leonardo são capazes 

de analisar populações inteiras de transações, identificando padrões atípicos que 

escapariam à amostragem tradicional (Hess et al., 2020; PwC, 2020). A automação de 

tarefas repetitivas, como validação de lançamentos e conciliação de dados, reduz o 

tempo e o custo das auditorias, permitindo que os auditores se concentrem em 

atividades de maior valor agregado (Kokina & Davenport, 2017; Huang & Vasarhelyi, 

2019). Além disso, a IA possibilita a análise de dados não estruturados, como contratos 

e relatórios, por meio de Processamento de Linguagem Natural (NLP), ampliando o 

escopo da auditoria (Fisher, Oyelere & Laswad, 2004). Modelos preditivos, como os 

desenvolvidos por Keocheguerian e Martins (2021), têm sido aplicados para detectar 

fraudes corporativas com base em dados históricos, alcançando resultados promissores. 

 

3.2 A armadilha algorítmica: riscos e limitações 

 

Contudo, os mesmos estudos apontam para riscos significativos. A opacidade dos 

modelos de IA, especialmente os de aprendizado profundo, é uma preocupação central. 

A falta de explicabilidade compromete a transparência e a auditabilidade do processo, 

tornando difícil para os auditores e stakeholders confiarem nas conclusões geradas por 

algoritmos (Munoko, Brown-Liburd & Vasarhelyi, 2020; Jansen & Denning, 2021). Isso é 

particularmente crítico em contextos de auditoria, onde a responsabilidade e a 

prestação de contas são pilares fundamentais. 

Outro risco é a reprodução de vieses. Algoritmos treinados com dados históricos 

podem perpetuar discriminações existentes, gerando falsos positivos ou negativos de 

forma sistemática para determinados grupos ou tipos de transação (O'Neil, 2016). 

Carvalho (2021) observa que o desbalanceamento das sequências de treinamento — 
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convênios reprovados representam menos de 3% do total — exige o uso de métricas 

como AUC e inexatidão (ε) para avaliar o desempenho real do algoritmo, evitando 

avaliações ingênuas baseadas apenas em acurácia. 

Do ponto de vista organizacional, a implementação da IA enfrenta barreiras 

culturais e financeiras. Borges et al. (2020) identificam que os auditores reconhecem a 

relevância da IA, mas há resistência à substituição de processos manuais e uma 

percepção de que a tecnologia não é indispensável. Franco et al. (2020) apontam que os 

custos de adaptação e a insegurança dos profissionais em relação à assinatura de 

balanços em ambiente digital são obstáculos concretos. Além disso, a falta de 

capacitação técnica e a necessidade de atualização constante são desafios recorrentes 

(Pedrosa, Laureano & Costa, 2015; Correia & Marcolin, 2022). 

No âmbito regulatório, a ausência de normas específicas para o uso da IA na 

auditoria é uma lacuna crítica. Embora órgãos de controle como a CGU e o TCU tenham 

desenvolvido ferramentas como Alice, Monica e Sofia, ainda não há diretrizes claras 

sobre a validação, transparência e responsabilidade dos algoritmos (Dantas & Martins, 

2022; Costa, Azevedo & Souza, 2024). A iniciativa do TCE/SC de criar uma vertical de 

inteligência artificial (VIA) é um passo importante, mas ainda incipiente (TCE/SC, 2023). 

Por fim, a formação profissional emerge como um fator determinante. A Contabilidade 

4.0 exige um novo perfil de auditor, com domínio de ferramentas digitais, programação 

básica, análise de dados e ética computacional (Padoveze, 2020; Iudícibus, 2020; 

Machado & Tavares, 2021). 

 

3.3 O dilema: eficiência ou armadilha? 

 

A dicotomia entre eficiência e armadilha algorítmica não é excludente. A IA pode 

ser uma ferramenta poderosa para aumentar a eficiência e a precisão da auditoria, 

desde que seus riscos sejam gerenciados de forma adequada. Isso requer, conforme 

sugerem Wirtz, Weyerer e Geyer (2019), a superação de desafios em quatro dimensões: 

tecnológica (transparência e explicabilidade dos algoritmos), regulatória (normas claras 

para uso e validação), ética (prevenção de vieses e garantia de equidade) e 

comportamental (capacitação e aceitação dos profissionais). A literatura sobre 

governança algorítmica sugere que a auditoria dos próprios sistemas de IA é uma prática 
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necessária para garantir sua confiabilidade e transparência, ampliando o escopo da 

auditoria para além dos dados auditados, alcançando os instrumentos digitais que os 

processam (Munoko, Brown-Liburd & Vasarhelyi, 2020; Jansen & Denning, 2021). 

 
4 CONCLUSÃO 
 

A integração entre inteligência artificial e auditoria contínua representa uma 

transformação profunda na prática contábil, com potencial para aumentar 

significativamente a eficiência, a precisão e a tempestividade da detecção de fraudes e 

anomalias. Os casos analisados, como o "Malha Fina de Convênios" e as ferramentas do 

setor privado, demonstram que a IA pode processar grandes volumes de dados, 

identificar padrões complexos e gerar alertas com velocidade e abrangência 

inalcançáveis pela auditoria tradicional. 

No entanto, essa promessa convive com riscos substantivos. A opacidade 

algorítmica, a reprodução de vieses, os custos elevados, a resistência cultural e a falta 

de capacitação profissional são armadilhas que podem comprometer a confiabilidade e 

a legitimidade da auditoria automatizada. A armadilha algorítmica não é, portanto, uma 

fatalidade, mas um conjunto de desafios que exigem governança, transparência e 

responsabilidade. 

Para que a IA na auditoria cumpra seu papel de ferramenta de garantia e não se 

torne uma fonte de novos riscos, são necessárias ações em múltiplas frentes: (i) 

desenvolvimento de algoritmos explicáveis e auditáveis; (ii) estabelecimento de normas 

e diretrizes claras para o uso da IA na auditoria; (iii) investimento em capacitação 

profissional e reformulação curricular; (iv) criação de mecanismos de governança 

algorítmica que incluam a auditoria dos próprios sistemas de IA. Este artigo, ao 

confrontar eficiência e armadilha, contribui para um debate mais equilibrado sobre o 

papel da IA na auditoria, reconhecendo seus benefícios sem ignorar seus riscos. 
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